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RESUMO 

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica acerca da palhaçaria como recurso complementar para a 
promoção de novos modos relacionais e de saúde mental. Este estudo busca indagar a falta de publicações 
relacionadas ao indivíduo que vivencia a palhaçaria e ressaltar o impacto dela para aqueles que são exposto 
à ela. Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases SciELO, Lilacs, Medline, PubMed, Web of 
Science, sem delimitação de recorte temporal. Utiliza-se os descritores “palhaçaria”, “saúde mental”, 
“promoção”. Espera-se que hajam mais estudos e pesquisas relacionadas ao impacto na saúde mental do 
sujeito que experiencia a palhaçaria. Considera-se que este estudo possa contribuir na compreensão da 
palhaçaria como um recurso que contribui para a promoção de saúde mental e de novos modos relacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 
                                          

Segundo a National Geographic Brasil (2023), a palhaçaria, como expressão 
artística, pode ser entendida como recurso de cuidado e humanização, capaz de favorecer 
a saúde mental. Em uma revisão sistemática feita por Hu et al. (2021), identificou-se que a 

arteterapia pode contribuir como um recurso complementar de tratamento para melhorar a 
qualidade de vida. Ainda, os autores sistematizam dados de outros estudos, identificando 
a contribuição de recursos como desenho, música, pintura, dança, escrita entre outros, em 
condições de saúde mental de pacientes com autismo, demência, transtornos depressivos 
e de ansiedade e esquizofrenia (Hu et al., 2021). 

Sobre o tema, em um estudo sobre grupo terapêutico em Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), utilizou-se linguagens artísticas como pintura e escultura, assim 
apresentando a arteterapia como uma intervenção fundamental para a diminuição dos 
sintomas negativos referente ao adoecimento mental (Coqueiro; Vieira; Freitas, 2010). 

Dos recursos artísticos, como a palhaçaria, mostra-se uma efetiva estratégia de 
cuidado em saúde mental, ao permitir a expressão de emoções, do verdadeiro eu, 
reduzindo sintomas de estresse, ansiedade e depressão, e fortalecer autoestima, e 
relações interpessoais. Com isso, Lopes e Teixeira (2023) ressaltam que a  palhaçaria tem 
a capacidade de tornar o ambiente mais leve, ressignificando pensamentos negativos, 
incentivando o autocuidado e elevando a autoestima. A pesquisa mostra que a intervenção 
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palhacêutica juntamente com outro meio artístico, como a música, linguagem lúdica, 
brincadeira e interação favorecem a integração social, ressaltando seu potencial como 
ferramenta de promoção de fortalecimento de vínculo, redução do estresse, ansiedade e 
solidão. 

Já no âmbito de crianças hospitalizadas, estudos investigaram que a exposição ao 
contato anterior a hora de dormir com médicos palhaços tem a possibilidade de melhorar a 
qualidade de sono no período de internação, com a redução do tempo acordado durante a 
noite e aumento da eficiência do sono e o atraso de despertar. Pois, a integração dos 
palhaços médicos diminui o estresse do ambiente no atendimento hospitalar no tempo de 
internação dos pacientes. Além da diminuição no período de internação, relacionado à 
diminuição do estresse e ansiedade (Shimshi-Barash et al., 2024). 

De acordo com Barboza e Palombini (2022) a palhaçaria pode ser considerada como 
mais uma intervenção lúdica, ao promover cuidado com pessoas pelo riso através do riso. 
Logo, ela é considerada um recurso artístico que se utiliza da figura do palhaço como aquele 
que promove humor, que mobiliza emoções, por meio da comunicação, criatividade, 
improvisação expressos nos gestos e movimentos corporais na interação com o outro 
(Lecoq, 2010). Além disso, o palhaço atua com a permissão ao erro, ao experienciar o 
ridículo de si mesmo e com isso aceitando a si mesmo (Bruhn, 2021; Brandão; Silva; Ped, 
2023). Por essa perspectiva, Bruhn (2021) afirma que esse contato com as ideias do 
palhaço, promovem clareza e compreensões sobre si mesmo que surgem pela 
espontaneidade e improvisação.  

Estudos realizados por Sanchez et al. (2024) encontraram que a palhaçoterapia 
contribui para a redução de estresse, ansiedade e dor em crianças hospitalizadas, 
verificando-se os marcadores biológicos como o aumento da ocitocina e a diminuição do 
cortisol. Em contrapartida, estudos com adultos demonstram impactos semelhantes na 
redução de emoções negativas, favorecendo emoções positivas e empatia (Dionigi; 
Canestrari, 2016). 

Nesse sentido, a escolha deste tema se justifica pela crescente demanda por 
práticas que ampliem o cuidado em saúde mental, por exemplo em contextos onde há  
sofrimentos psíquicos intensos. Embora existam avanços significativos nas pesquisas 
sobre recursos terapêuticos convencionais, observa-se ainda uma lacuna na literatura 
nacional quanto à compreensão da palhaçaria como expressão artística capaz de promover 
bem-estar, reduzir sintomas como estresse, ansiedade e depressão, além de promover o 
fortalecimento de vínculos interpessoais.  

Na perspectiva de relevância científica, este estudo possibilita reunir evidências 
teóricas e empíricas sobre os efeitos da palhaçaria na saúde mental e na contribuição para 
novos modos de relação social, baseando reflexões para futuras intervenções clínicas, 
comunitárias e educativas. Na perspectiva social, o trabalho contribui ao enfatizar a 
palhaçaria como uma prática de humanização, que favorece novos modos relacionais e 
como um recurso acessível e criativo na promoção da saúde mental. 

Tem-se como objetivo investigar a contribuição da palhaçaria como recurso artístico 
para promover novos modos relacionais e saúde mental. Para isso, propõe-se os seguintes 
objetivos específicos: identificar na literatura pesquisas sobre as contribuições da 
palhaçaria na saúde mental; identificar na literatura as contribuições da palhaçaria em 
novos modos relacionais; verificar na literatura contribuições teóricas de conceitos da 
linguagem da palhaçaria que podem contribuir para reflexões de novos modos relacionais 
e reverberações para a promoção da saúde mental. 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 



.  

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Esta é uma pesquisa de revisão bibliográfica narrativa, que compõe a realização da 
pesquisa de iniciação científica intitulada “O impacto da atuação em palhaçaria voluntária 
na saúde mental de adultos” a ser realizada. A escolha por esta metodologia se justifica 
pela compreensão teórica de pesquisas existentes que contribuem para o entendimento do 
estado da arte sobre o tema, como base para o desenvolvimento futuro da pesquisa de IC 
a ser realizada. Foram pesquisados artigos científicos publicados em bases de dados como 
a Scielo, Pubmed, Lilacs, Medline, Web of Science, utilizando os termos “palhaçaria”, 
“clown”, “saúde mental”, “psicologia”, “recurso artístico”, “promoção de saúde mental”. Não 
foi delimitado o recorte temporal pois a proposta é identificar o que existe na literatura. 
Optou-se por utilizar publicações nos idiomas português e inglês. 

 
 

3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se encontrar estudos que descrevam as contribuições e impactos que a 
experiência com a arte da palhaçaria pode causar na subjetividade da saúde mental 
daqueles que vivenciam a arte palhacêutica. Pretende-se também identificar evidências de 
que a palhaçaria contribui efetivamente na saúde mental de forma positiva, além de 
favorecer o fortalecimento de vínculos, bem como o desenvolvimento de habilidades sociais 
e comunicacionais que favorecem novos modos de se relacionar socialmente. Além disso, 
verificar possíveis lacunas de estudos sobre os efeitos da palhaçaria na saúde mental de 
quem a pratica, e com isso sugerir possibilidades de uso da palhaçaria em outros contextos 
e público como recurso complementar para a saúde mental.  

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Considera-se pertinente investigar de qual forma a palhaçaria utilizada como recurso 
artístico impacta o indivíduo que a experiência de forma direta pois, a maioria dos estudos 
publicados sobre a arte palhacêutica consistem no relato de experiência e impactos na 
comunidade atendida e não nos indivíduos que viveram a arte de ser palhaço. Destaca-se 
a relevância de estudos sobre o tema para aprofundamentos sobre essa perspectiva pouco 
explorada, reconhecendo a palhaçaria como uma prática acessível, criativa e que favorece 
a humanização na saúde mental. Com isso, promovendo uma discussão de inserções da 
experiência para diversos públicos em políticas públicas de saúde mental.  
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